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Anexo 

 

 

 

Convenções de Transcrição 

[colchetes] fala sobreposta 
(.) micropausa de menos de dois décimos de segundo  
= contiguidade entre a fala de um mesmo falante ou  de dois falantes distintos 
. descida de entonação 
? subida de entonação 
, entonação contínua 
: prolongamento de som 
- auto-interrupcão 
sublinhado acento ou ênfase de volume 
MAIÚSCULA ênfase acentuada 
°palavra° palavra em voz baixa 
↑ subida acentuada na entonação 
↓ descida acentuada na entonação 
>palavras<      fala comprimida ou acelerada 
<palavras>      desaceleração da fala 
((    )) comentários do analista 
(palavras) transcrição duvidosa 
(   ) transcrição impossível 
... pausa não medida 
“palavra” fala reportada 
 
Os símbolos das convenções foram desenvolvidos por Gail Jefferson e encontram-se em 
Sacks, Schegloff & Jefferson (1974). Os dois últimos símbolos foram sugeridos por 
Schiffrin (1987) e Tannen  (1989), respectivamente. 
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